
  

O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos

Livro Segundo
Cap. IV – Pluralidade das 

existências
Parentesco, filiação

q. 203 a 206.



  

““De todos os institutos sociais De todos os institutos sociais 
existentes na Terra, a família é o mais existentes na Terra, a família é o mais 

importante, do ponto de vista dos importante, do ponto de vista dos 
alicerces morais que regem a vida.”alicerces morais que regem a vida.”

(EMMANUEL, Vida e Sexo)    



203. Os pais transmitem aos filhos uma par-
cela de suas almas ou se limitam a lhes dar a 
vida animal, à qual uma nova alma vem, adi-
cionar a vida moral?
“Somente a vida animal, pois a alma é indivi-
sível. Um pai estúpido pode ter filhos inteli-



  

“O corpo humano, por vezes, tem muitas he-
ranças dos seus ancestrais, no entanto o Es-
pírito não herda do Espírito. Ele é luz saída 
das mãos de Deus. Espíritos não geram Espí-
ritos; somente Deus é o Pai de todos e de tu-
do. Um pai ignorante pode ter filhos sábios, e 
vice-versa, assim como pode um pai inteligen 
te ter filhos inteligentes; depende da alma 
que reencarna por seu intermédio.” (MIRAMEZ, 
O Livro dos Espíritos comentado)



“Os que encarnam numa família, sobretudo 
como parentes próximos, são, as mais das 
vezes, Espíritos simpáticos, ligados por ante-
riores relações, que se expressam por uma 
afeição recíproca na vida terrena. Mas, tam-
bém pode acontecer sejam completamente 
estranhos uns aos outros esses Espíritos afas 
tados entre si por antipatias igualmente ante 
riores, que se traduzem na Terra por um mú-
tuo antagonismo, que aí lhes servem de pro-
vação. […].” (KARDEC, ESE, cap. XIV)
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as causas de simpatia 
entre vós e alguns Es-
píritos que vos pare-
cem estranhos.”

204. Já que tivemos muitas existências, nos-
sa parentela se originou bem antes da nossa 
existência atual?
“Não pode ser de outra maneira. A sucessão 
das existências corpóreas estabelece entre 
os Espíritos ligações que remontam às vos-
sas existências anteriores. Daí, muitas vezes, 



  

“Querer dizer ou compreender que somente 
nascemos em uma só família, em muitas re-
encarnações, é esquecer a universalidade, é 
esquecer que o amor é força poderosa da vi-
da em todos os despertamentos da criação. 
Podemos reencarnar em centenas e milhares 
de famílias. Basta a necessidade pedir, de-
sempenhando papéis e aprendendo lições. 
Essa é a vida que corre cada vez mais para a 
frente, iluminando a alma e dando a ela o ro-
teiro de que precisa para chegar às esferas 
superiores.” (MIRAMEZ, O Livro dos Espíritos comentado)



  

205. Na opinião de certas pessoas, a doutrina 
da reencarnação parece destruir os laços de 
família, ao fazê-los recuar às existências an-
teriores.
“Ela os amplia; não os destrói. Baseando-se o 
parentesco em afeições anteriores, os laços 
que unem os membros de uma mesma famí-
lia são menos precários. A doutrina da reen-
carnação aumenta os deveres da fraternida-
de, pois no vosso vizinho ou no vosso empre-
gado pode encontrar-se um Espírito que este-
ve ligado a vós por laços 
consanguíneos.”



  

“[…] sem a reencarnação, não há condições 
de se estender o amor além das fronteiras do 
lar. Mas, com o tempo, as almas vão crescen-
do e percebendo, que precisam umas das ou-
tras, mesmo que se encontrem distantes. 
Basta ao homem olhar o que come, o que 
usa e o que não foi feito por suas próprias 
mãos nem pelos seus familiares e que, por 
vezes, vieram de fora, de outras nações. 
[…].” (MIRAMEZ, O Livro dos Espíritos comentado)



  

205-a. No entanto, essa doutrina diminui a 
importância que alguns atribuem à sua gene-
alogia, visto que cada um pode ter tido por 
pai um Espírito que haja pertencido a outra 
raça ou que tenha vivido em condição muito 
diversa.
“É verdade, mas essa importância se baseia 
no orgulho. O que a maioria das pessoas ve-
nera em seus antepassados são os títulos, a 
posição, a fortuna. Um, que se envergonharia 
de ter, como ascendente, honrado sapateiro, 
se gabaria de descender de um nobre devas-
so. […].”



  

“O conhecimento das vidas múltiplas destrói 
a importância exagerada que dispensamos 
aos nossos parentes, porque pode nos levar 
a nascer em vários lugares, percebendo, por 
intuição na recordação silenciosa, que a vida 
é amor, aquele amor que não se transforma 
em exigências, que não se vende e nem se 
compra, força criadora de harmonia e de paz, 
trabalhando no soerguimento de todos os 
caídos, por prazer de servir.

==>



  

A falsa ideia de sangue real é que faz muitos 
negarem a reencarnação. O apego às heran-
ças é embaraço para se crer que nascemos 
tantas vezes quantas forem necessárias; con-
tudo, Deus não nos pediu opinião para fazer 
as leis que correspondem às nossas necessi-
dades de despertamento espiritual. […].” (MI-
RAMEZ, O Livro dos Espíritos comentado)



  

206. Do fato de não haver filiação entre os 
Espíritos dos descendentes de uma mesma 
família, seguir-se-á que o culto dos antepas-
sados seja coisa ridícula?
“De modo algum, pois devemos considerar-
nos felizes por pertencermos a uma família 
em que encarnaram Espíritos elevados. Em-
bora os Espíritos não procedam uns dos ou-
tros, nem por isso consagram menos afeição 
aos que lhes estão ligados pelos laços da fa-
mília, pois muitas vezes eles são atraídos pa-
ra tal ou qual família por razões de simpatia 
ou por ligações anteriores.                       ]=>



  

Mas ficai certos de que os Espíritos de vossos 
ancestrais não se sentem nem um pouco 
honrados com o culto que lhes dedicais por 
orgulho. O mérito de que desfrutam só se 
refletirá em vós à medida que vos esforçar-
des para seguir os bons exemplos que vos 
deram. Somente então lhes é grata e até 
mesmo útil a lembrança que dele guardais.”



  

Ensinaram como todos nós teríamos 
herdado...



“Segundo a doutrina, os 
primeiros seres humanos 
e antepassados da huma 
nidade, Adão e Eva, fo-
ram advertidos por Deus 
de que, se comessem do 
fruto da árvore do conhe-
cimento do bem e do 
mal, certamente morre-
riam. […] Ambos conti-
nuaram vivos, mas foram 
expulsos do Jardim do 
Éden.” (WIKIPÉDIA)

O pecado original 



Êxodo 20,5-6: “[…] Castigo a culpa dos pais 
nos filhos até à terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, mas uso de misericórdia por 
mil gerações para com os que me amam e 
guardam meus mandamentos.”
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nos filhos até à terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, mas uso de misericórdia por 
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Deuteronômio 24,16: “Os pais não serão mor 
tos pela culpa dos filhos, nem os filhos pela 
culpa dos pais: cada um será morto por seu 
próprio pecado.”
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… na terceira e quarta geração...



Isaías 26,10: “Se absolvermos o malvado, ele 
nunca aprende a justiça; sobre a terra ele dis 
torce as coisas direitas e não vê a grandeza 
de Javé.”

Provérbio 3,11-12: “Meu filho, não despreze 
a disciplina de Javé, nem se canse com o 
aviso dele, porque Javé corrige aqueles que 
ama, como o pai corrige o filho preferido.”



Jó 4,8: “Pelo que eu sei, os que cultivam 
injustiça e semeiam miséria, são esses que 
as colhem.”
Jó 5,7: “E o homem gera seu próprio sofri-
mento, como as faíscas voam para cima.”
Jó 34,11-12: “Deus paga ao homem confor-
me as suas obras e retribui a cada um con-
forme sua conduta. Deus, na verdade, não 
age de modo injusto.”
Mateus 16,27: “Porque o Filho do Homem vi-
rá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e 
então retribuirá a cada de acordo com a pró-
pria conduta.” 

(Bíblia Sagrada Edição Pastoral)



  

Referência Bibliográfica
KARDEC, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo: Rio de Janeiro: FEB, 
2013.
KARDEC, A. O Livro dos Espíritos. Rio de Jaeniro: FEB, 2013.
MIRAMEZ,  O Livro dos Espíritos comentado, disponível em 
http://www.olivrodosespiritoscomentado.com/questoes.html
Família: http://www.cm-
ilhavo.pt/thumbs/uploads/writer_file/image/4480/PC_2016_1_715_2500.j
pg
Família espiritual: 
https://pp.vk.me/c7008/v7008811/3991d/pIz8j9Pwluc.jpg
Laços de família: http://www.dij.febnet.org.br/familia/wp-
content/blogs.dir/4/files/2012/04/o_melhor_viver_familia.jpg

http://www.olivrodosespiritoscomentado.com/questoes.html
http://www.cm
https://pp.vk.me/c7008/v7008811/3991d/pIz8j9Pwluc.jpg
http://www.dij.febnet.org.br/familia/wp


Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com

http://www.paulosnetos.net
mailto:paulosnetos@gmail.com

